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ABSTRACT

VARIATION OF WEIGHT AND SURVIVAL RATES OF MICRURUS CORALLINUS UNDER
DIFFERENT FEEDING CONDITIONS IN LABORATORY ANIMAL ROOMS (SERPENTES,
ELAPIDAE). The weight variation in Micrurus corallinus (Merrem, 1820) during the first 60 days in
laboratory animal rooms was very remarkable. This fact demonstrates the difficulty in adaptation of
these animals to the captive environment. The weight loss was observed in animals under voluntary
feeding as well as forced feeding. The survival rate was significantly higher in voluntarily fed animals.
Sex differences were also observed with higher survival rates for males. Low survival rates were observed
in both sexes under forced feeding.
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INTRODUÇÃO

A instalação de um biotério de serpentes envolve a captura de animais na natureza
em diferentes regiões, custo elevado para a climatização dos ambientes de manutenção,
técnicas de manejo adequadas e profissionais especializados. Contudo, a adaptação das
serpentes ainda não é garantida (LELOUP,1984; BOYER et al., 1989). A criação e manutenção
de serpentes pode ser de três tipos: intensiva, semi-extensiva e extensiva. Embora a
criação intensiva não seja a mais adequada quanto aos aspectos econômicos, é a mais
indicada por permitir a manutenção de animais procedentes de climas diferenciados através
da climatização dos ambientes cativos (LELOUP, 1984; LEINZ et al., 1989). As serpentes
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peçonhentas dos gêneros Bothrops Wagler, 1824 e Crotalus Linnaeus, 1758 têm sido
mantidas em cativeiro com sucesso, visando a extração de veneno para a produção de
imunobiológicos. A alimentação destas espécies é basicamente constituída de roedores,
permitindo assim, uma padronização das técnicas de manejo. Serpentes do gênero Micrurus
Wagler, 1824 apresentam grande dificuldade de adaptação ao cativeiro, além de uma
alimentação restrita a anfisbenídeos e gimnofionas (MARQUES & SAZIMA, 1997), animais de
difícil criação e manutenção em cativeiro.

O objetivo é verificar a variação de peso e a sobrevida de Micrurus corallinus
(Merrem, 1820) mantidas em biotério sob diferentes condições de alimentação.

MATERIAL E MÉTODOS

Os procedimentos de manutenção dos animais constam em SERAPICOS & MERUSSE (2002). Durante
todo o período de permanência no biotério (quarentena + sala de manutenção), os exemplares de M.
corallinus foram observados diariamente a fim de manter a higienização das caixas de manutenção,
assim como o bem-estar dos animais. Bimestralmente foram tomados os dados biométricos dos animais
até os seus respectivos óbitos, para posterior análise do peso e da sobrevida.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de permanência de 60 dias na quarentena, foi observado que
93,7% dos exemplares perderam peso (tab. I), sendo de 25,4% a média da perda de peso
(grupo A = 26,6% e o grupo B = 24,2%). Após a transferência dos animais para a sala de
manutenção, o peso continuou em declínio, porém de forma mais discreta. Nessa sala, a
perda de peso do grupo A foi de 11,52% e  do grupo B, 7,42%. Considerando o período
total de permanência no biotério (quarentena + sala de manutenção), a média da perda de
peso dos animais que se alimentavam voluntariamente foi de 38,12%, e a dos que receberam
alimentação forçada foi de 31,62% (tab. II). Este fato pode estar relacionado ao estresse
causado pelo manuseio, à síndrome da má adaptação, ao espaço físico limitado, ao intervalo
entre as alimentações (30 dias aproximadamente) e às extrações de veneno.

Em relação ao sexo, notou-se que os machos (fig. 1) que receberam alimentação
voluntária foram a óbito após perderem em média 42,56% do peso inicial e as fêmeas
32,43%. Os animais que receberam alimentação forçada foram a óbito após perderem
27,55% e 36,86% respectivamente para os machos e para as fêmeas (tab. II).

Tab. I. Variação de peso (em gramas) de indivíduos de M. corallinus durante o período (60 dias) de
quarentena (N, número de animais).

Variação Machos Fêmeas Total
de peso           N %           N %           N %

Perda          17          94,4                 13          92,8                 30          93,7

Ganho            - -            1 7,1            1             3,1

Inalterado            1           5,5             -   -            1             3,1

Total           18        100,0                 14          100,0              32           100,0
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Fig. 1. Micrurus corallinus (Merrem,1820), comprimento rostro-cloaca: 720-800mm. Foto: Giuseppe
Puorto.

Tab. II. Média da variação de peso (%) de indivíduos de M. corallinus dos grupos A (alimentação
voluntária) e B  (alimentação  forçada) (M, macho; F, fêmea).

GRUPO A Média dos pesos (%)         GRUPO B           Média dos pesos (%)

    M / F   M  F             M / F              M  F

1/10   69 3 6 1/10 1 3 6 2
2/11   37 5 3 2/11 4 7 1 1

    3/12   36 5 0 3/12 2 8 2 8
4/13   53 2 8 4/13 4 9 4 9
5/14   36 4 0 5/14 2 3            100
6/15   42            100 6/15 4 0 5 3
7/16   21 2 0 7/16 3 4 5 5
8   50 8 1 0
9   49 9 0 4

    Total   42,56             32,43             Total 27,55 36,85

    Total              38,12             Total             31,62
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O método estatístico utilizado, “t” de Student (TRIOLA, 1999), mostrou que não é
significante a diferença entre os grupos experimentais, assim como, entre os sexos (tab.
III). Ressalta-se que o grupo A apresentou sobrevida maior que o grupo B, justificando
assim,  maior perda de peso aparente no grupo A. NAKAMOTO et al. (1981), em estudos
realizados com Trimeresurus flavoviridis (Hallowell, 1860), mostraram que quanto menor
a variação do peso corporal,  maior a longevidade da serpente, o que corrobora com os
nossos resultados.

Tab. III. Comparação da perda de peso de indivíduos de M. corallinus dos grupos A (alimentação
voluntária) e B (alimentação forçada), através do método estatístico “t” de Student (GL, graus de
liberdade; F, fêmea; M, macho; ns, não significante).

Grupos Média peso (%) GL    t

A x B 38,12 x 31,62 3 0 1,00
ns

M/A x F/A 42,56 x 32,43 1 4 1,23
ns

M/B x F/B 27,55 x 36,86 1 4 0,92
ns

M/A x M/B 42,55 x 27,55 1 6 2,06
ns

F/A x F/B 32,43 x 36,86 1 2 0,39
ns

A média de sobrevida dos exemplares de M. corallinus que se alimentaram
voluntariamente foi de 245,81 dias, enquanto que os que receberam alimentação forçada
tiveram uma sobrevida de 157,12 dias  (tab. IV). Segundo COWAN (1980), a energia
despendida para manter as atividades vitais em equilíbrio, muitas vezes, é maior que a
ingerida através da alimentação.

GRUPO A Sobrevida Grupo A (dias) GRUPO B Sobrevida Grupo B (dias)

M/F   M  F  M/F   M  F

1/10 326 208   1/10 185 315
2/11 265 170   2/11 258 148
3/12 281 335   3/12 113 147
4/13 343 160   4/13 230 293
5/14 244 195   5/14 132 5 6
6/15 244 7 5   6/15 122 132
7/16 409 181   7/16 141 9 3
8 302   -   8 5 5   -
9 195   -   9 9 4   -

Total 289,90 189,10 Total  147,80 169,10

Total 245,81 Total 157,12

O teste “t” de Student  indicou que os valores obtidos entre os dois grupos são
estatisticamente significantes (tab. V). Segundo COWAN (1968), a não-adaptação às condições
cativas é o principal fator responsável pelos óbitos dos animais nos dois primeiros anos de
cativeiro. LEINZ et al. (1989) constataram que Bothrops jararacussu (Lacerda, 1884), mantida
em sistema intensivo de manutenção, apresentou 50% de mortalidade nos primeiros 5,6
meses de cativeiro. Os estudos de SNYDER (1976) sugerem que o estresse, causado pela

Tab. IV. Média da sobrevida (dias) de  indivíduos de M. corallinus dos grupos A (alimentação voluntária)
e B (alimentação forçada) (M, macho; F, fêmea).
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não-adaptação dos répteis a um ambiente, pode estar relacionado com o consumo de gordura.
Os animais do grupo A, provavelmente, apresentaram maior reserva de energia e,
consequentemente, puderam suportar por mais tempo as condições cativas.

Tab. V. Comparação da sobrevida de  indivíduos de M. corallinus dos grupos A (alimentação voluntária)
e B (alimentação forçada), através do método estatístico “t” de Student (GL, graus de liberdade; *,
significante para p<0,01; **, significante para p<0,05; ***, significante para p<0,001; M, macho; F,
fêmea).

Grupo Média sobrevida (%) GL   t

A x B 245,81 x 157,12 3 0 3,06*
M/A x F/A 289,90 x 189,10 1 4 2,88**
M/B x F/B 147,80 x 169,10 1 4 0,52
M/A x M/B 289,90 x 147,80 1 6 4,72***
F/A x F/B 189,10 x 169,10 1 2 0,42

Em relação ao sexo, a média de sobrevida dos machos que se alimentaram
voluntariamente foi de 289,90 dias, enquanto a dos que receberam alimentação forçada foi
de 147,80 dias (tab. IV), sendo estatisticamente significante (tab. V). As fêmeas não
apresentaram diferenças relevantes nem significantes estatisticamente, sendo de 189,10
dias a média de sobrevida para as que receberam alimentação voluntária e de 169,10 dias
para a alimentação forçada (tabs. IV, V).

Medidas profiláticas relacionadas à alimentação de M. corallinus, como a criação
de colubrídeos ou anfisbenídeos, a utilização de alimentos congelados, ou ainda a
implantação de métodos alternativos, podem contribuir para a melhoria das condições de
saúde dos animais, favorecendo uma tentativa de adaptação e aumento da sobrevida em
ambiente cativo.
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